O Burro


E a procissão parou.
Quando o burrinho empacou.

De gravata no pescoço.
Na cabeça um chapelão.
O burrinho Bejamim.
Saiu para a procissão.

Lá encontrou a vaquinha.
Da fazenda do Tião.
Tinha pato e até galinha,
cachorro,gato e um leitão.

O padre pediu silêncio.
E a reza começou.
Em nome de São Francisco.
Cada bicho abençoou.

A procissão foi andando.
Na igreja o sino tocou.
Houve uma queima de fogos.
E bejamim se assustou.

E a procissão parou.
Quando o burrinho empacou.
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